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SETEMBRO 
HISTORICO 

A INDEPENDENCIA DO BRAZIL (1823) 

São bem conhecidas as causas 
determinantes da revolução de 1820: 
a propaganda activa e eficaz das 
doutrinas liberaes da Revolução 
Franceza, o estado desgraçado em 
que, após as invasões francezas, 
ficava o paiz e sobretudo a estada 
da corte no Brazil, motivo porque 
para lá derivavam todas as rique¬ 
zas da metrópole e pelo qual tam¬ 
bém o governo era exercido por 
uma regencia despótica que bem 
tinha mostrado já os seus proposi- 
tos afogando a conspiração de 1817 
nas cinzas de Gomes Freire. 

O resultado destes e outros mo¬ 
tivos de menor importância foi o 
celebre movimento de 24 d’agosto 
de 1820 que rebentou no Porto, 
dirigido por Fernandes Thomaz e 
Silva Carvalho. 

Demitida a regencia, convocadas 
as côites constituintes e reunidas 
estas em 24 de janeiro de 1821, 
logo se começou a elaboiação da 
Constituição. 

A noticia da revolução de 1820 
chegou ao Brazi* com todas as mi¬ 
núcias no dia 2? de dezembro de 
1820, levada pelo conde de Palmel- 
la, ao tempo em que D. João 6.° 
tendo umas vagas indicações do 
movimento, contava com a energia 
de Beresford para o renrimir. Po¬ 
rém, o marechal inglez, que na 
epoca da revolução se dirigia a 
Portugal, foi prohibido de desem¬ 
barcar em Lisboa. O conhecimen¬ 
to da revolução no Brazil determi¬ 
nou logo a adhesão dos diferentes 
governos. 

O Pará em 1 de janeiro, a Bahia 
em 1 de fevereiro manifestaram se 
a favor da revolução da metropole. 

Pretenteu o rei remediar a si¬ 
tuação decretando que seu filho D. 
Pedro marchasse para Portugal e 
que se reunisse no Brazil uma co- 
misão encarregada de estudar e 
propor as reformas de que a colo- 
n:a carecesse. Como taes medidas 
em nada satisfaziam os espíritos, 
logo 2 dias depois de proclamadas 
rebentava no Rio de Janeiro a in¬ 
surreição. Enviado o principe D. 
Pedro, que entre os brazileiros go- 
sava de muitas simpatias, a tratar 
Com os revoltosos, conseguiu elle 
aplaca-los trazendo á varanda do 
palacio o trémulo D. João 6.° ar¬ 
mado em rei libe al mas tendo 
sempre a fustigar-lhe o cerebro a 
terrificante imagem do seu collega 
de França a quem as concessões 
não salvaram a cabeça. 

Entendiam porem, os ministros 
que não era na America o logar 
do rei e decidiram a viagem para 
Lisboa deixando a regencia do 
Brazil entregue a D. Pedro. 

A noticia da p-rtida, communi- 
cada a uma assembleia eleitoral 
reunida no Rio de Janeiro deter¬ 
minou tal effervescencia no espirito 
dos seus membros que se puzeram 
a votar radicalismos exagerados ten¬ 
do principe que vir encerrar a 
reunião pela força das baionetas. 
Em todo o caso, a revolução de 
1820 teve geral aceitação no Bra- 
zil emquanto o rei lá .esteve. 

As Constituintes congratulavam- 
se pela acceitação do movimento 
mas não podendo esquecer a su¬ 
bordinação indigna a que tinham 
estado sugeitos durante treze an 
nos, procuravam desforrar-se, ve¬ 
xando aquella colonia. Ferreira 
Borges, por exemplo, negava-lhe 0 

direito de eleaer deputados. Vie¬ 
ram os deputados brazileiros e to 
maram assento n^s Cortes mas já 
quando a Constituição tinha sido 
votada e promulgadas varias me¬ 
didas que tiravam ao Brazil as re¬ 
galias que a sua elevação á cate¬ 
goria de reino lhe conferira. Assim, 
foram suprimidas as escolas, tribu- 
naes e repartições do Rio de Ja¬ 
neiro, foi prohibida a emigração 
para o Brazil, apresentou-se e dis- 
cutiu-se um projécto retirando do 
Bazil a faculdade de fasêr comer¬ 
cio, negou se auxilio ao Banco do 
Brazil, não se cumpriram os con 
tractos feitos com as emprezas 
brazileir-as pelo governo e finalmen¬ 
te, para coroamento final de tão 
inhabil obra declarou-se illegal o 
governo de D. Pedro, demitiram- 
no e obrigaram-no a vir para a 
Europa. 

D. Pedro ainda pretendeu con¬ 
servar-se fiei aos compromissos 
mas tinha tantos motivos a impeli- 
lo na corrente di desobediencia 
que não resistiu e em 9 de janeiro 
oe 1822 declarou ao Senado bra- 
zileiro que ficaria, apesar das or¬ 
dens de Portugal, com os seus 
amigos, os b azileiros, convocando 
no dia 3 de julho umas cortes cons- 
t tuintes do Brazil. Fieis ao gover¬ 
no de Portugal apenas ficaram o 
Pará, o Maranhão e o Piauhy re 
cusando-se Saldanha e Madeira a 
obedecerem ás ordens de D. Pedro. 

A noticia destes acontecimentos 
veio acirrar extraordinariamente as 
rixas e apupos com que os depu¬ 
tadas portuguezes brindavam os 
brazileiros. Emquanto estes não 
puderam sem risco de vida ir ás 
cortes, votara-se os artigos da Cns 
liluição de 1822, negando aos bra¬ 
zileiros as emendas apresenta¬ 
das çomra a extrema submissão 
em que o Brazil ficava em relação 
á metropole. De nada serviam os 
protestos e as Cortes lá foram vo¬ 
tando. a pouco e pouco, as medi 
das que sabidas no Braz'l determi¬ 
naram a resolução de D. Pedro em 
7 de setembro, nas margens do Ypi 
rahga: Independência ou morte tal 
foi 0 brado de D. Pedro, tal f ú a 
primeira divisa do Brazil. E. S. 

Machado dos Sanlos 
Chegou no correio de quinta fei¬ 

ra a esta cidade este heroico offi 
ciai da nossa armada, que todo o 
paiz conhece pelo brilhantíssimo 
papel que desempenhou na Revo¬ 
lução de 1910. 

Machado dos Santos, que é tam¬ 
bém o director do diário da capi¬ 
tal 0 Intransigente, veio testemunhar 
o consorcio do sr. Carlos Cabrita, 
a que nos referimos em outro logar. 

O Centro Republicano d’esta ci 
dade convidara os cidadãos de 
Tavira a comparecerem na estação 
do caminho de ferro á chegada do 
expresso de quinta feira afim de se 
fazer uma recepção condigna, que 
todavia não teve logir em virtude 
da inesperada chegada do illustre 
visitante. 

As commissões munidpaes e pa- 
rochiaes e auctoridades foram cum¬ 
primenta lo pelas 2 horas da tarde. 

Sua Ex.* retirou para Lisboa no 
expresso de sexta feira. 

imphtosa” 
O presado collega A Folha de 

Torres Vedras transcreveu no seu 
ultimo numero A miséria (de Arze- 
lier) versão do nosso camarada de 
redacção sr. Lyster Franco e o ar¬ 
tigo de fundo A Emulação, de Lysan- 
dro um dos m3Ís assíduos collabora- 
dores do Heraldo. 

Os nossos agradecimentos. 

0 Emlietiaitatt 
No dia 11 reconheceram a Re¬ 

publica Portuguêsa os mais impor¬ 
tantes Estados monarchicos euro¬ 
peus. Houve etn todo o paiz gran¬ 
des manifes&çoes de regosijo e até 
a nossa terra, tão avara de corte¬ 
jos, se sahiu da sua modorra habi¬ 
tual para a a animação duma mar¬ 
cha nocturna coisa para que não 
se sentiu impellida nem em 19 de 
junho nem em 24 d’agosto. 

Pt rquê estas manifestações? 
Reconheceu a Suissa e reconhe¬ 

ceram as Republicas Sul america¬ 
nas o novo regimen ainda em ple¬ 
no periodo revo ucionarm; demons¬ 
traram assim rec inhecêr a procla¬ 
mação dos principios que tinham 
guiado 0 movimento, e pelos quaes 
elles proprios se regem. 

Reconheceram os Estados Uni¬ 
dos da America do Norte o novo 
regimen quando a reunião da As- 
sembleia Nacional Constituinte pio- 
vou a saneção desses princípios pela 
nação. 

Reconheceu a França o novo re¬ 
gimen quando com a eleição do 
Presidente os principios se converte¬ 
ram em Lei Fundamental. 

Era justo, era natural, era logico 
que o Pôvo, se congratulasse por 
esses dias de jubilo, que marcaram 
as mais brilhantes etapes na forma¬ 
ção da nossa individualidade jurí¬ 
dica. Se nesse momento victorias- 
sem as bandejras das Nações' que 
reconheciam a Republica, seria não 
como agradeci nento mas como 
saudação aos Estados amigos que 
comnosco comungam nos princi¬ 
pios da Liberdade. 

O reconhecimento pelos Estados 
que agoram acabam de o fazer, 
protelado ha tanto tempo e por 
todos os motivos não representa 
mais do que uma reserva, aliás 
comprehensivel, contra a Nação 
que em plena Europa, derrubo 1 a 
Monarchia para proclamar a Re¬ 
publica. 

O que determinou esse reconhe¬ 
cimento foi a incontestável existên¬ 
cia da personalidade juridica da 
Republica Portuguesa com todos 
os seus elementos primordiais, con¬ 
quistada em jornadas majestosas 
unica e exclusivamente com o es¬ 
forço de nós portuguêses. 

E o Povo Português que criou 
essa monumental obra deve com- 
prehender todo o alcance do seu 
trabalho, que não teve a ajuda-lo 
nenhum dos Estados que agora o 
reconhece; talvez pelo contrario. 

A Nação sabe o bem. 

Na segunda feira á noite rece¬ 
beu-se nesta redacção um telegram- 
ma da Havas: 

Heraldo 
Tavira 

Inglaterra Allemanha Áustria Jtalia 
Hespanha reconhècéram Republica 

Havas 

Os jornais de quarta feira notici¬ 
aram o reconhecimento por parte 
da Bélgica, Hollanda, Noruega, Dina¬ 
marca, e Japão. 

Nesta cidade, no dia 12 houve 
varias demonstrações de jubilo 
pelo acontecimento. Foi içada a 
bandeira nacional no quartel, pa¬ 
ços do concelho e outros edifícios 
públicos subindo ao ar algumas gi- 
randolas de foguetes. 

A’ noite, promovida pela corpo¬ 
ração dos sargentos de d’infantaria 
4 realisou-se uma marche aux flam- 
beaux que resultou dum magnifico 
efeito, percorrendo varias ruas da 
cidade acompanhada pela banda 

{regimental e pelas philarmonicas 
• do Club Musical Io de Janeiro e da 
I Sociedade Recreativa Namarraes. 

Das 7 ás g da noite tocou no 
jardim publico a bunda regimental 
e illuminaram alguns edifícios pú¬ 
blicos e particulares. 

ECHOS 
Faí-TA de miolo 

Demos no numero passado a noti¬ 
cia da chegada do sr. Thontaz Cabreira 
a Tavira. 0 engano deveu se á má 
interpretação que nós demos a uma 
noticia publicada na Província do Al 
garve. A chegada de sua ex.a era 
apenas... uma metaphora. 

Tinha chegado... ás columnas 
d!»quel!e collega. E’ 0 definito de 
nada entendermos cada vez que se 
falia em es ylo elevado. Isto, quem 
oasceu para um viniem... 

As METAPHORAS 

Ia responder um pobre diabo acu 
sado de offender a Moral... em pu¬ 
blico. Tinha praticado e repetido uma 
acção verdadeirameute indecorosa. 

—Sabe de que é aceusado? 
—Sim, senhor juiz. Eu julguei que 

estava sosinho e... 
—Veja lá 0 que vae dizer! Ao 

menos falle por metaphoras! 
—Sim, senhor juiz. Eu julguei que 

eslava sosinho e descahi me com. . 
duas metaphoras'. 

«H» 
NA GHANDE... 

Do Diário Popular. 
0Pede-se á Direcção do Sul e Sueste 

maior rapidez nos transportes em.. 
graudes velocidade principaluienle 
para os mercadorias de facil deterio¬ 
ração nos serviços combinados. 

E’ frequente uma remessa de Setú¬ 
bal para Cascaes levar 2 a tres 
dias...» 

Que diaxo de urgência é essa? 
Pensará 0 collega qne estes com¬ 

boios do Sul eSuesie se fizeram para 
levar depressa as coisas? Era pena... 

De mais a mais coisas qne se estra¬ 
gam em havendo serviço combinado. 

GATUNAGK.M 

Parece que nos últimos dias se têm 
praticado alguns roubos de pequeua 
imporiancia. Caso raro por esta epoca 
em que a fome não aperta os amigos 
do alheio aié obriga-los a forçar 0 
domicilio. 

Elle ha p r ahi uvas e figos e me¬ 
lões, que diabo . 

E as uvas que são uma belleza! 
Um reconstituinte de primeira or 

dem; pilulas Piuk a 30 reis 0 kilór 
Não é pois a fome que os obriga... 

Serão Kleplomanos...? 
-»►< 

BAIVA 

Por um cão raivoso foram mordi 
dos, ha já doze ou mais dias, um 
caseiro e cunhado do proprietário sr. 
João Tavares e dois rapazinhos que 
se achavam proximo. Estes últimos 
já estão em tratamento enquanto 0 
caseiro, pelo que nos consta, tem an¬ 
dado a tratar da papelada para seguir 
até 0 Instituto. Despache-se aude, 
senão vamos nós embora. 

-«PM» 
ULTRA-CALIXTO 

Em Cascaes adoeceu um operário 
de nome Calixto dos Santos. Veio 0 
medico e receitou; tornou a vir já 0 
homenzinho estava morto. Mandou 0 
para a casa mortuaria. Passadas ho¬ 
ras foram busca-lo estava 0 caixão 
aberto, 0 cadaver tinha signaes de 
unhas vincadas na cara, e estava 
meio sabido! 

Seria um caso de catalepsia, acor¬ 
dando. .. morto 0 desgraçado dentro 
do caixão e morreudo... de verdad 
depois? 

Oh soberanissima callisticel Mor¬ 
rer.. duas vezesl 

E era Caliixto. . dos Sautosl 
Livra...! 

SAUDB PUBLICA 

Apesar de ser uma epocha em 
que costuma apresentar se um ver¬ 
dadeiro cortejo de doenças: as gas¬ 
trites, as febres infecciosas, os ty- 
phos e muchas mas, é com verdadeiro 
prazer que temos a registar um estado 
sanitário dos melhores, n’este con¬ 
celho. A tal ponto que, coisa rara; 
□o hospital civil tem estado sem 
doeotes e actualmente ha alli apenas 
um garoto e um adulio que logo por 
sorte... é 0 nosso impressor! 

Ambos por coisas minimas feliz¬ 
mente. 

Ora tanta saudei 0 que se chama 
uma epidemia... para os boticários. 

Que 0 demo não oiça. 

A SITUAÇÃO 
Acalmou a atmosfera política 

com o adiamento votado na sessão 
conjuncta do Congresso realisada 
no dia 9. O adiamento prolonga-se 
até i5 de novembro. 

Não consta e.->tar ainda assente 
qualquer nomeação para o cargo 
de governador civil de Faro. 

Tem-se indigitado os nomes dos 
srs. dr. Ântonio Padinha, dr. Ce- 
lorico Gil e Julio Cesar Rosalis de 
S. Braz d’Alportel. 

E' indispensável 

Que os varandins ou cruzinhas 
da ponte não continuem a servir 
de mictorios. 

Que se dê remedio á rega que 
faz o carro da limpeza. 

Que as pessoas encarregadas de 
lavar e limpar as salas da Camara 
não deem exemplo de infraeção ás 
posturas,-jogando aguas á praça. 

Que a gatunagem nos conceda 
ao menos um armisticio. 

Que os rapazes terminem com 
a jogatina da pedida e trinta e um 
em plena rua e escadas. 

Que não seja phantasmagorico o 
novo internato do lyceu de Faro. 

Que do ensino ministrado n’este 
estabelecimento sejam exciuidos 
tódds os elementos reaccionarios. 

5 Que se dê caça aos chamados 
lubaiões da Republica, que baixa¬ 
ram do alto da Rotunda atraz da 
nau do Estado á babugem dos 
bons ordenados. 

Que se normalise a situação do 
pessoal docente e discente do ly- 
çeu de Faro attingido pela celebre 
syndicancia. 

Que 0 famigerado Antonico, ma¬ 
ta gatos, que deixou de exibir-se 
n’aquelle lyceu, não pense, por 
emquanto, em obter escriplura para 
o mesmo estabelecimento. 

Que os arredores de Faro não 
sejam illuminados á custa das lam- 
padas electricas tiradas das ruas 
da mesma cidade. 



O HERALDO 2 

syndicalista 
Tão larde e elle sem vir! 
E a pobre desesperava! Não que 

fpsse inimigo do trabalho, o seu ho¬ 
mem! Nãol Elle era, muiio ao cou- 
If.ario, um dos operários mais fleli- 
geute.s e dedicados á labuta d'ou<le 
tirava a sua subsistência e a dos 
seus; mas, uos últimos tempos, dera- 
lhe para consagrar, os domingos e as 
horas de folga a aturadas leituras, 
Cujos assumptos depois explicava em 
longas prelengas aos seus camaradas 
attentos. 

Fôra assim adquirindo sobre elles 
uma certa influencia, um certo pre¬ 
domínio que a sua inteiligeucia, dia 
a dia. cultivada, cada vez mais lhe 
garantia e assegurava. 

No seu orgulho de mulher ella 
s.emia bem, muito bem, a suprema¬ 
cia do seu homem sobre os seus 
ignaes, mas não agourava bem d’a- 
qimlla influencia e o seu génio de 
ipulher modesta sentia agora uma 
profunda saudade desses bons tem¬ 
pos em que, ambos novos, tinham 
vindo’occultar oseu ninho de amor, 
n5uma casinha nova, pei to da fabri¬ 
ca, rodeada de verdura... 

Que belio tempo! 
O seu lar era então farto de ale¬ 

grias, de encantos e de sol; a féria 
garantia um passadio regular, o ma 
rido trabalhava prazenteiro; ella, por 
Sua parte, esmerava-se em alindar a 
Casa com todas as galas que os seus 
minguados recursos Ibe permittiam. 

E viveram felizes, muito felizes. 
Vendo augiuentar a - sua familia e 
Crescer nu feliz ambiente do seu lar 
íres fllbitos rosados e loiros 

'•a?, a., bnm tempo succedeu o 
lemporat; á ventura a incerteza e os 
Cuidados... 

Viera a crise, 
"Graves complicações resultante dos 

tremendos embates emre o capita 
lisii o e o operariado, haviam lança¬ 
do, ao aningirem a fabrica, a pertur¬ 
bação 11’aquelle lar, que dalli a pouco 
a miséria assaltava... 

Tão tarde e elle sem vir! 
Os filhitos, emmagrecidos, quasi 

-esqueléticos, tinham vindo, mal en- 
nnileceti, rodeai a. assediando-a com 
mil perguntas pelo pae e pedindo- 
lhe pão. 

Onde estava elle? Quando vinha? 
-Traria dinheiro? 

Ella sabia lá! Com 0 odiar velado 
petas lagrimas contemplava a lareira 
apagada. Desde que a .fabrica fecha¬ 
ra, havia já para quatro mezes, ti 
Dha começado para elia um inferno 
de vida. 

■ Aprincipio. com as suas ecnno 
•HriáS supprira eila todas as despezas 
da eása e de tal maneira se houvera 
•que nem parecia que 0 seu homem 
não trOha trabalho..1 

■ «©''diiigeuK^òperarioí.aía,:.todos os 
rdias n procurai 0, ma£inutilmente. 
- Não era tacil. 
;• Os negociantes de cortiça, prefe¬ 
rindo angmentar sem grande cancei- 
ra os seus capitaes, haviam resolvido, 
'exjiortar em prancha a c<oliça, que' 
róulr'ora era mauipulada por milhares 
de « perarios e lhes garantia e aos 
seus a subsistência; por isso a misé¬ 
ria viera até ao lar d’aqnelle opera 
rio ci rticeiio, tido e havido, demais 
a mais como dedicado propagandista 
do syndicalismo e intransigente ini¬ 
migo do capital, se bem que fosse 
dos mais trabalhadores e estudiosos. 

Mas os filhitos, agora famintos e 
rotos, choravam pedindo pão, e em 
silencio a mãe chorava aquella des 
g^aça, recordando os dias felizes, os 
lémpos ditosos em qne 0 seu homem 
Voltava para casa ao fim da semana, 

'sorridente, cantarolando, e com os 
bolsos recheados pela féria, 0 melhor 
de qtialro mil réis que ella adminis¬ 
trava com um cuidado e um zelo 
extremos. 

Mas a miséria viéra. Agora nem 
lume havia e 0 inverno approxima- 
wa se rigoroso, fértil em veutauias e 
grandes lrios. 

De dia, os fílbit"S calcuriavam, 
desca'ços, a rua, á babugem de uns 
restos de ermida que a visinhança 
às vezes se lembrava de atirar lhes. 

E e.la, a mulher, chorava. 
Um desespero sem nome vinha 

dominai a; começara a desesperar 
da Senhora das Dores, a sua prote- 
Ctora, em frente de cuja imagem, 
muito em segredo, usava ajoelhar, a 
©ceultas do marido, pedindo remedio 
!>ara aquella graude desgraça. 

0 marido, esse continuava luctan- 
do imemefato com a desgraça e no 
seu rosto de revoltado accentuava-se 
de dia para dia uma ..intensa expres¬ 
são de Adio ao.existente. 

Mas n aquellã'noite a mulher sen¬ 
tia se presa de extranhos preseDli- 
meníos. 

Que tristeza! Chorando, acalentava 
òs filhos, sentara se no chão, no lar 
miserando, e logo, elles se vieram 
anichar junto d’elia, cahipdo n’uma 
especie de somuolencia enganadora 
da fome. 

Quanto tempo estiveram, curtindo 
a fome para atli quietos os miserá¬ 
veis?' 

Ném elles 0 sabiam. 
De súbito grandes clarões illumi- 

naram a rua transformando a porta 
do albergue numa como bocca de 
fornalha. 

E toda a rua trepidava á passagem 
de pesados vehiculos e da turba que 
passava. 

Mãe e filhos abeiraram se da por 
ta. Um grande clarão alastrava no 
ceo e lá ao fundo como um palacio 
phantaslico, feito de fogo, recortava- 
se 0 euorrne vulto da fabrica incen¬ 
diada. 

A turba enchia a rua; voses des¬ 
encontradas cruzavam-se no ar bra¬ 
dando: agua, agua! Apitos retiniam. 

E os filhos do operário abriam 
desmedidameme os oIh« s e achavam 
que era lindo aquelle espectaculo. 

0 incêndio atiingíra 0 seu maior 
esplendor. De quando em quando 
faúlhas jorravam do brazeiro e ou¬ 
via-se 0 pesado derrocar dos pavi¬ 
mentos. 

Aquella luz phantasíiea, que a 
escuridão da noite debalde tentara 
vencer, parecia de demónios toda 
aquella multidão que por alli refer¬ 
via. 

Então, surgindo junto dos filhos e 
da mulher, cujo rosto 0 clarão do 
im-enóío illuminava fortemente, 0 
operário exclamou com um sorriso 
inigmaiico a franzir-lhe os lábios: 

A fabrica arde porque estava trans¬ 
formada em armazém de mercado 
rias .. Vocês, meus filhos, alegrem 
os olhos já que não podem alegrar 
0 estomago.. Lysler Franco. 

novTestampIlha 
Assistência 

Por um decreto de maio de 1911 
foi determinado que as cartas, bi¬ 
lhetes e demais objectos excepto as 
publicações periodie s, que transi¬ 
tarem pé lo correio, nos dias 4 e 5 
doutubro, 24. 25, 26 e 3o de de 
zembro e 1 e 2 de janeiro de cada 
nno, levem a<ém da estampilha 

usual correspondente, mais uma 
estampilha de 10 réis, revertendo 
o producto da venda para a Assis¬ 
tência Publica. 

.. DE 3 A ST R 2 
A menina Maria do. C nno filhi- 

oha do sr. Sebastião Tello cahiu 
desastrosamente na prop iedade de 
.Torre d’A.yres.e quebrou um braço. 

A 

0 1'amplilelo 
E<ta noVa publicação de cará¬ 

cter republicano, independente e 
imparcial, foi muito bem acolhida 
na capital do pa>z, dada a maneira 
digna e leal como tem cumprido 
até agora a divisa a q-e se impoz. 

O segundo numero traz uma 
gravura representando as privações 
soffridas por João Cnagas durante 
a propaganda republicana, dividida 
em tres alegorias artisticamente de- 
senh-dag pelo caricaturista Albe.to 
de Sousa. 

O texto, melhor cuidado que no 
primeiro numero, está distribuido 
em pequenos artigos de facil e 
attrahente leitura, tendo as sessões 
humoristicas cuidadas com a maior 
imparcialidade e attingindo todas 
as nuances políticas. 

O conceituado escriptor João 
Bonança e os conhecidos publicis 
tas Eugênio Vieira, Eduardo Perry 
Vidal e Adolpho Mello, figuram no 
segundo numero d’0 Pamphleto, 
com artigos de muito critério e 
abnegado patriotismo. 

A empresa d’0 PamphUto, pede- 
nos para comunicar aos seus leito¬ 
res que sómente enviará directa- 
mente a referida publicação aos 
que remetterem o boletim de assi- 
gnatura. 

Findaram os trabalhos da comis¬ 
são encarregada de simplificar a 
escrita portuguesa. Das suas con¬ 
clusões estratamos como de mais 
relevante importância às seguintes: 

O alfabeto português é" unica¬ 
mente composto das seguintes le¬ 
tras e grupos de letras: 

ahcçdefgh 

j I m n 

11 v 

rr ss 

o p q r s t 

z ch Ih nh qn 

São pois excluídas as seguintes: 

b, excepto na palavra internacio 
nal kilo, -w, excepto na abreviação 
W (oeste) e y, sendo substituídas 
ropecii-.amente por qn ou c, v ou 
u e i. (caleidoscópio, valsa, fisica). 

O h intermédio e sem valôr de¬ 
saparece (proibir, saí'); o h inicial 
fica onde a etimologia o justifica 
(homem, ontem); o h final sô fica nas 
interjeições (oh!, rajá). 

Ficam abol d>>s os grupos th 
(leni'a), rh (látorica), ph (filosofia) 
e ch com o valor de k (Cristo, quí¬ 
mica). 

As consoantes só se duplicam 
quando a pronuncia o exija: (carro, 
ennovelar, emmolar, cassa, mas acu 
sar, aparecêr etc). 

Escrevem-se em am as silabas 
átonas e em ão as acemu idas (lou 
varam pretérito e louvarão futuio). 

O 111 só nasaliza a vogal antes 
de b, p, m (Alentejo, conquanto). 

O g ou gu tem o som duro e 
suprime-se onde se não pronuncia 
(aumento). 

O g com o som de j só se pode 
admitir em pequeno numero de pa¬ 
lavras (lógica, gente mas laranjeira, 
majestade). 

A diferença entre ç ou c (ti lati¬ 
no) e (s lat.).(faço, falso); entre 
s (slat.) e z (c e ti lat.) (més, luz); 
emre esa ’ (e.hsa. lat.) e eza (itia 
lat.) (defesa, razão) provê,n da eti¬ 
mologia e recomendam se os Voca¬ 
bulários para estas duvidas. Em 
todo o c-so é de notar a escrita 
dos seguintes vocábulos: fazér, ra¬ 
zão, noz (-ubstanuvo), nós (prono¬ 
me), feliz, vazio, casu, residir, pre¬ 
sente, honzonle, etc. i> 

Muitas outras regras elaborou a 
comissão (Diário do Governo n.° 2i3) 
lecom-ndando especialmente para 
casos duvidosos o Vocabulário de 
Gonçalves Viana. 

Da comissão fazia parte o ilustre 
professor da Universidade de Coim¬ 
bra o nosso patrício-sr. Dr. Gon 
çalves Guimarães. 

inspec^Õ°mÍlÍtaf! 
Os mancebos d’este concelho de 

Tavira recenseados no presente 
anno devem comparecer á inspe- 
çãão militar nos seguintes:dias: 

Santo Estevão, 3 d’outubro. 
Luz, 3 doutubro. 
Cachopo„ 9 j’outíibro. 
Conceição, 10 d’outubro. 
S. Thiago. 11 e 12 d’outubro. 
Santa Calharina, i3 d’outubrç>. 
Santa Maria,; 14 e 16 d’outubro. 

Adubos agrícolas 
Geraes são os clamores que o 

superphosphato, este adubo que é 
empregado em tão larga escala no 
Alemtejo, Beira Baixa e Traz-os- 
M -ntes, já não dá o mesmo resul 
tado como d’antes. E’ verdade que 
já hoje não se vendem senão muito 
poucas das marcas de fama d’este 
ariigo. Diversos fabricantes teem 
abandonado o mercado portuguez 
porque encontram cada vez menos 
lavradores que paguem o preço 
que o bom adubo merece. 

Todovia, ha também outra razão 
porque o Superphosphato não pro¬ 
duz já como dantes! Applicando só 

este adubo, as plantas exgottam as 
terras de azote e de potassa, Exgot- 
tados estes elementos, nem o me¬ 
lhor Superphosphato pode produ¬ 
zir effeito. Para fazer um muro 
precisamos de pedra, cal e areia. 
Faltando um destes tres elementos 
o muro não fica capaz, O mesmo 
acontece com ós tres elementos fer- 
tilisantes. Faltando um ou dois 
d’elles, os restantes não podem 
produzir senão muito fraco resulta¬ 
do. A casa O. Herold & C.a de 
Lisboa, Porto e Pampilhosa, tem a 
descarga e em armazém quantida¬ 
des de todos estes adubos. 

Na Beira Alta, Extremadura, 
Minho, Douro, Algarue, a maioria 
dos lavradores ]á reconheceu que 
só com adubações completas con¬ 
seguem boas colheitas sem cançar 
as terras. Os adubos completos 
mais conhecidos são os da marca 
registada Trevo de 4 Folhas. 

PENSAMENTOS 

A casca d is arvores é semelhan¬ 
te ao cabello da humanidade, vae 
cahindo annualmente. 

Chardonet. 

A vaidade é a maior doença do 
genero humano. 

Flaxman. 

Se quizerem fazer deste mundo 
um paraiso supprimam os homens. 

Ar ria Li. 

O sol é o maior amigo dos po¬ 
bres. 

Tolstoi. 

Os livros são os únicos amigos 
que nunca atraiçoam. 

Horacio Flacco. 

A mulher é 0 maior flagello exis¬ 
tente. 

Schrupp. 

As plantan parasitas são seme¬ 
lhantes á maledicência, trépam 
sempre ás melhores arvores. 

Pierre Zacconi. 

A vida é um fogo que tende a 
extinguir se. 

Lunos. 

Os annos da mocidade só teem 
alegrias, são como os dias de verão 
que só teem sol. 

Sylvanus. 

A hera é semelhante á maldade 
do homem. 

Horsine, 
_ • . « • I 

A frescura dos bosques dçléita 
como a conversação das pessoas 
illu^tradas. 

Franklim. 

A chuva é a inimiga dos famintos. 

Achárd Levy. 

CAnTTDTFÀRO 
0 ENXUNDIOSO SBN.ADO E 0 PROJECTICULO 

DOS EXAMES OUTUBRINOS—A PATRIA, 
AS «RAPOZAS» E OSMESTRES-A SUG- 
GESTÃO APPROVATIVA, A REFORMA 
«MONIZIANA» E AS FANTASIAS PEDAGÓ¬ 
GICAS DOS INCOMPETENTES-0 I.MMO- 
RAL1SSIM0 ACTO DOS EXAMES OU UMA 
BURLA CONVENCIONAL E HYP0CR1TA— 
A «EMPENHOCA», OS MESTRES SANDEUS 
E OS «SABIDOS»EXAMINANDOS—A TRA¬ 
DICIONAL FARPA—NARIZES DE CERA, 
«PONTOS» E PERGUNTAS SUBTILÍSSIMAS 
—A LEI «0 CONVENCIONAL SOPHISMA» 
—NOTAS DE FREQUÊNCIA. PASSES E 

JOGOS MALABARES—OS «MENINOS BO¬ 
NITOS» E A SUA RECEPTIVIDAD.i INTEL- 
LECTUAL—AGUA BENTA E CONSIOERA- 
ÇÔES-OS CRÉDITOS PROPKIOS E OS 
DESASTRES CERTOS-A GROTESCA PAN¬ 
TOMIMA DAS PROPOSTAS PARA EXAME 
-GRATIFICAÇÃO E TRABALHEIRA—LU¬ 
MINOSA IDEA TENDENTE A REMEDIAR OS 
MALES APONTADOS—OS MESTHES NA 
BERLINDA—OQUE ELLES FAZEM EO QUE 
DEVIAM FAZER-V0C1FERAÇÕES E CLA¬ 
MORES CONTRA 0 EXISTENTE PEDAGÓ¬ 
GICO— PRE ONISA-SE A EXTINÇÃO DOS 
EXAMES E DAS CARICATURAS DE SÁBIOS 
CHAMADOS «EXAMINADORES» IDEAS E 
MAIS IDEAS—ANTIGOS E MODERNOS- 
OS EXAMES-BURLA E ABASTARDA¬ 
MENTO DOS CARACTERES—CONSIDERA¬ 
ÇÕES OPPORTUNAS—A EXTIN. ÃO CaNI- 
NA, A DESRATIZAÇAO E OUTRAS COISAS 
PEREGRINAS ETC. 

Foi despachado conductor do 
quadro auxiliar de engenharia civil 
e collocado na Direcção d’obras 
publicas de Beja o sr. José Maria 
dos Santos Júnior. 

POETAS 

. ALVAS E MORENAS 

As alvas filhas do Norte 
Bebiam nos seus galeiros 
0 néctar dos nevoeiros 
A fria esseucia da morte. 

Emquanto aos vulcões e ás flôres 
As noivas do meio-dia 
Bobavam toda a magia 
De philtro dos seus amôres, 

E as pobres filhas do gelo 
No seu supremo desmaio, 
Pediram ao sol um raio 
Que lhes doirasse 0 cabello. 

0 raio desceu, apenas 
Romperam prantos e queixas; 
Mas ao dourar as madeixas, 
Dourou a fronte ás morenas... 

Freitas e Gosta. 

Passou no enxundioso senado o 
projecticulo auctorisandu uma se¬ 
gunda epoca de exames. 

Agora sim! Está salva a patria! 
Vão ter menos tempo de engor¬ 

da as rapnzas colhidas n’este anno 
lectivo pelos que, menos favoreci¬ 
dos pela sorte, não lograram con¬ 
quistar a sympathia dos mestres, 
nem sugge'iional-os ao ponto de 
merecer lhes a desejada app ova¬ 
ção. 

Suggestional os? — interr.>ç>ará o 
leitor consp cuo, talvez alg.■ aman- 
tetico das. coisas de uistrucção e 
uuiçá apaixonado pelas beliezas da 
famigerada reforma moniziana. q ie 
anuu Imente se esfacela á '.usta 
das fuitazias pedagógicas de mes¬ 
tres sem aptidões, esfaceladores 
por sua vez da diminuta mioleira 
da rapaziada bravia. 

Suggestional-os, sim senhor! 
O icio immoralissimo, conheci¬ 

do no’s fasvos da pedagogia univer¬ 
sal peVpom: oso nqrn.e 'dé exame, 
não p >s.v e umá'burla go' . eacio¬ 
nai’e nynócrita, onde aa"m.-.s das 
vezes sossobram no pégo d^s re¬ 
provações examinandos sabedores e 
sobrenadam,' agarrados ás boias da 
empeuhoca ignorantÕes que não es- 
tud.iam patavina. 

'Que é bom. não esquecer que 
neniiiiin a.to offi.ial téin o’seu êxi¬ 
to m i-. directámehté defieudente 
da ewynlinca do que um exame, <* 
vai n ■J.ujidoaãp perdido que unda 
abundam,»~eVta lusa terra mestres 
tãu sandeus que rião admitte m que 
dianià d’.Jies compareça ex .mman¬ 
do, que previamente ines não te¬ 
nha' sól-citàdo a protecçaó órna, 
nem sabidos éxàminándõs que se 
ju guem bastánté foVtés a pbiito de 
dispensarem a architradicional far¬ 
pa. «Ciçrnno pc.de a valiosa proiecção 
de V. Èx.* para 0 seu exame de...» 

Não será isto’ irrisono? Nio será 
isto ultra coríiico? Não séra isto o 
preambulo de uma farça grotesca 
que'mais tarde se conciue nas sa¬ 
las de exame, á fiente dó' respei- 
iave plblicò*, e:em que, tsn>as ve¬ 
zes. os mestres feitos á pressa, os¬ 
tentam o's mais rubicundos narizes 
de ,cera que imaginar se possam, e 
oà rapazes, previamente industria¬ 
dos Com a dadiva amipedagogica 
dos pontos, respondem quais papa¬ 
gaios as perguntas subtilíssimas 
que afloram á cavidade bocal di 
pedagogo examinador? 

M is ó caW aitinge as raia- do 
dispauterio quando a lei—o con¬ 
vencional sophisma—determina que 
os mestres examinem, no fim da 
pagodeira tectiva, os seus proprios 
alumrOs, por elles mesmos propos¬ 
tos para exame por meio dos jogos 
malabares das notas de frequência, 
como acontece por exemp o na 
mstrucção secundaria e superior... 

E’ obvio accentuar quanto esta 
patusca disposição legal é de persi 
um fnrtil nacional de incoherentes 
passes, acontecendo muitas vezes 
obterem as indispensáveis nota» 



O H-RALDO 

para o exame, mtninot bonitos que 
á ultima hora augmentaram a sua 
receptividade intellectual com uma 
forte dóse de empenhos... 

E’ ponto averiguado que o joven 
examinando, se conseguiu que a 
sua empenhóca augmentasse em 
pavoroso crescendo até ao final do 
exame, correrá o risco de aftogar- 
se na abundantíssima toalha de 
agua benta, que os solícitos exami¬ 
nadores derramam á flux sobre a 
sua cabeça de ignorantão! 

A tolice accentua-se desde o 
ponto inicial que determina que os 
mestres proponham e examinem 
os seus proprios alumnos, ensma- 
dos por elles durante um longo 
anno lectivo, tempo mais que suf- 
ficiente para que o pedagogo co¬ 
nheça todas as manhas do estudan- 
teco e este, por sua vez, adquira 
conhecimento completo das pren¬ 
das do seu ensinante. 

Se o ensinou e o Julga sabedor 
dos conhecimentos que lhe forne¬ 
ceu pura que serve o espectaculoso 
acto do exame? 

Se o discípulo está fálho ao nai¬ 
pe para que propol o então, arris¬ 
cando os proprios créditos e expon¬ 
do-o a um desastre mais certo do 
que as coisas certas? 

Não será isto um disparate de 
marca maior? 

Não será isto uma tolice só ad¬ 
missível na sociedade lúú e deca¬ 
dente em que vivemos? 

Como remediar o mal? Pergun 
tará o leitor pae de filhos e dese¬ 
joso de dar a todos elles uma ra- 
zoavcl educação. 

Eu direi: 
E’ sabido que a totalidade das 

gratificações dispendidas com a 
trabalheira dos exames de varias 
especies attinge uma boa maquia, 
em parte constituída pela receita 
propinai, que o estado tem o meti 
Cuioso cuidado de augmentar o 
mais possível... 

Não se opportunisa agora apre 
ciar se taes gratificações são bem 
ou mal ganha'; o que, attendo ao 
que venho expondo, logo se con- 
Clue é que taes gratificações são. 
pelo menos, impropriamente em¬ 
pregadas. 

O remédio para taes males 6 
simples e de facil appúcação: A 
immediata supprestão dos exames 
e com cila a destruição completa 
dessa caricatura de sabio que en¬ 
tre nós dá-peio inquisitorial titulo 
de examinador. 

Como, porem, conferir os diplo¬ 
mas n’esta vasta engrenagem da 
pantomima do ensino, onde ha ju- 
rys os mais variados, e para todos 
os paladares, desde o duetto do i.® Srau, até aos grandes concertantes 

os pompósos e õcos exames ly. 
ceaes que abrangem tudo excepto 
© que é util e pratico! 

Como remediar o mal? 
E’simplíssimo: 
Extinguir os exames e auctorisar 

os mestres, elles só, a conferirem 
sob a sua directa responsabilidade, 
©s diplomas a quem os merecer. 

Vejo, in mente, um sorrisosinho 
trocista esboçar-se na carar alva do 
acu respeitável leitor. 

Eu illucido: 
E’ claro que dispostas as coisas 

iTcste pé, não faltariam mestres 
ganhões que passassem^, diplomas 
não a quem soubesse mas a quem 
pagasse. 

Mas para esses, para a horda 
- desavergonhada dos trafulhentos, 

erisr-se-hiam as disposições repres¬ 
sivas que iriam desde a demissão 
até ao ultrajante alistamento n’iim 
partido de britadores de pedra 
qqe só trabaihaeec á torreira do 
aol... : 

Mais ainda: 
Prevenindo os casos de burla 

consignar-se-hia o direito de cada 
diplomado poder, a todo o tempo, 
requerer uma fo-te indemenisação 
do pedagogo marabu que o tivesse 
illudido, conferindo-lhe um grau 
scientifico impróprio da sua rudi¬ 
mentar sapiência. 

Assim amedrontado, o pedagogo 
nunca seria burlão, poupava se a 
dinheirama qu.é.actualmente se dis- 
pende com a burla dos exames e 
evitava-se o progressivo abastarda¬ 
mento do caracter nacional pela 
nefasta influencia da empenhóca e 
tudo correria no melhor dos mun¬ 
dos possíveis. 

E’ como lhes digo. 

Sim! Nem deixa de vir a talhe 
de foice relembrar que a maioria 
dos grandes homens, que illustra 
ram esta patria lusa com os seus 
valorosos leitos, nem sequer sabiam 
»aratujar o seu nome e ao pé d'el- 

les qualquer dos petizes da nossa 
epoca, diplomado com o i.® grau. 
da primaria instrucção seria consi¬ 
derado um sabio de marca maior. 

Quer isto dizer que fossem igno¬ 
rantes os egrejios heroes? 

Não! Peritos competentíssimos 
se revellaram elles e se procede¬ 
ram de lórma a deslumbrar-nos 
com os rasgos da sua iniciativa, do 
seu valor ou do seu trabalho, foi 
tão sómente porque, desde crianças 
haviam aprendido a contar consigo 
proprios e nunca, jamais em tempo 
algum tinham comparecido ante o 
improvisado tribunal chamado jury 
de exames* 

Mas... ponto! 
As palavras são como as cerejas 

e e séstro meu alongar me em con¬ 
siderações varias e avariadas... 

E tanto abusei do tempo e do 
espaço que nem posso applicar a 
lupa da minha critica aos funanbu 
lenços successos citadinos denta 
ultima semana, successos que abran 
gem uma opuler tissima fita cine- 
matographica que começa com a 
extinção dos cães damnados, abran¬ 
ge a phantasmagoria do internato 
e vae ?té á desratização facultativa 
n’es«e disti icto .. 

Quanto á extincçâo canina, es¬ 
cusado será dizer que só teem sido 
abatidos os cães sem gravata. 

Da desratização duei apenas que 
muitas das ratas sabias que todos 
nós conhecemos, contam escapar 
apezar de todas as medidas oppres 
sivas, repressivas e destruidoras. . 

Fallaremos. 
Au revoir. 
Saude e bichas. 

Senanpidio 

Nota do peixe e seu valor comprados na lota de Villa Real de Santo, 
pelos donos das fabricas de conservas, abaixo mencionadas 

de i de Maio a 3i de Agosto de 1911 
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Angelo ParoJi fo Bartho!o««i. 

Snecessore» it Francisco Roíi Tenorio....... 
Centeno, Cnmbreira 4 Rodrigae». 
R ,mires 4 Companhia. 

Vendido para Hsspanha. 
Vendido para Villa Real de Santo Antonio ... 
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GOVEIUVADOR CIVIL 

Resignou o cargo de governador 
civil de Faro o sr. Zacharias José 
Guerreiro, ficando a administração 
d este districto a cargo do secreta¬ 
rio geral enquanto não é dada a 
exoneração do cargo que pelo mes¬ 
mo sr. Zacharias Guerreiro foi pe- 
dida. ^ ^ ^ 

Praia da Borba 
Um incidente que consternou a 

colonia balnear não -permittindo 
que se cumprisse fielmente o explen- 
dido programma annunciado foi a 
piisão do filno do ex governador 
civil do Algarve, o sr. JoãoFerreira 
Netto Júnior. 

Foi accusado de desobediencia á 
autoridade. Pela nossa parte pas¬ 
saremos sem commentar o facto, 
lamentando-o. E’ muitas vezes o 
mais eloquente commentario... 

Assim, não se levou a effeito a 
tourada que promettia ser brilhante. 

No domingo houve uma elegante 
Soiree constituindo 0 ciou da festa 
o baile de Tricanas em que toma¬ 
ram parte, os seguintes ptres D. 
Carolina Maravilhas e sr, Cândido 
Man e:a, D. Maria do Natal e sr. 
Luiz de Bivar, D. Candida Larião, 
e sr. Manuel de Bivar, D. Maria 
Francisca Vrgilio e sr. Jeronymo 
Bivar; D. Theresa Carmo e sr. 
João do O’ Ramos, D. Maria Luiza 
Pimentel e sr. M?nuel Mascarenhas 
D. Maria Iiabel Buizel e sr. Antó¬ 
nio Negrão, D. Maria Torres e *f* 
Gonstantno Cumano, D. Maria 
Manuela Virgílio e sr. Luiz Vieira. 

Na noite de terça, uma deliciosa 
matinéç de qúe daremos os nume¬ 
ros mais interessantes: 

A chávena de chá, (família Mara¬ 
vilhas e sr. Marrecas). 

Serenata, (D.. Isabel Soares).'^ 
A Lagrima, D. Candida Larião. 

__ Guitarra .e viola,(pot-pourri), por 
Girão e Saíter. 

Serenade, por Calle e Alins. 
Bailada. D. Bertha Reis. 
Versos de Rostand, por D. Laura 

Castel Branco. 
Orpha, (versos), D. Maria do Na¬ 

tal Maravilhas. 
Coros (ensaiados pelos srs. Juan 

Calle e Manuel de Bivar). 
O mais enthusiastico aplauso 

acolheu o desempenho d’estes de¬ 
licadíssimos numeros: 

Verdadeiramente inolvidável a 
matinêe. 

Noticias pessoabs 
©OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOfl 

Fiem anno»; 
H»je, 17—D. Olímpia Lamte AeenfS», D. 

Marianna Mendes Yaico M.scarenha», D. Baatru 
dot Fraiere» Cebrini», padre Humberto X. Cha¬ 
gas da Paí. 

Segunda, 18—I». Harta Chatbarwa Saatoi Pe- 
res. 

Terça, 19—General Antonio Pedro Villa Lobo», 
Bartholomea Hilerion Alibeaud. 

Quarta, 90—D. Sol Ruah, José d’Abrea Macedo 
Ortigto. 

Quinta. 91—Jo.è Sacramento. 
8extv ti—D Maria da Encarnação Tratasses 

Mete» Quintino, S. A. R. o Príncipe D. Migue) de 
Bragança, Antonio Fr*ncnco dee Reis, a menina 
Maria José AlmodoTar. 

Sabbado, 93—Abel Botelho, Joio Lino. 

* 
Regressou de Lisboa o sr. dr. Joaquim Pores. 

* 
Na sala da Camara Municipal realisou-se seita 

feira passada o casamento Civil do sr. Carlos 
Ludgero Cabrita, alferes da Guarda Nacional Repu¬ 
blicana com a sr.* D- Bertha X-tíer Ferrnira filha 
do capitio ifinfantaru sr. José Joaquim Ferreira. 

Testemunharam o acto a er.* D. Maria Victoria 
Ferreira e os srs. Zacharia José Guerreiro goter- 
nador civil, Aotonio Machado S.ntos capitão de 
mar e guerra o Joaquim Baptista Ferreira capitio 
d’infantaria, . 

O» noitos seguiram para Mertola pouco depois 
da cerimonia. 

A 
Estere no domingo em Tarirn o er. dr. Antonio 

Celorico Gil deputado eleito por este eircnlo. 

* 
De risita a seu filho tem estado na quiota da 

Torre Ayres o sr. Dr. Jorquim Tello. 

A 
Estiveram em Tarira e regressaram para Cacella 

as sr.*' D. Maria das Dores e D Maria Roiario 
Figueiredo acompanhadas de sen eobrinho Alfredo. 

* 
Tem estado n’esU cidade o «r. Joaqnim Palma 

Yiegae rr. coAdjuctor em Eetoy. 

* 
Estere em Tarir» o sr. Jordle Gregeri# Ctnea- 

de Conde, sargento eadeto de infantaria. 

POR ESSE ÀL&AEVE... 

Está em Tatira «em sta eepeea t sr. Jeie Idnar- 
do Franco Centen# tenente d’infaatarin em serriç# 
na Escela de Guerra. 

A 
Chegou sexta-feira a Tarira eem sta faailia • 

er. Zacharias José Guerreiro 

A 
Estere em Tarira e sr. Joio Resa Bealrix de 

São Bru. 
* 

Regresses de Videge • er. Dr. Joio Sabke. Par¬ 
tiu para Leolé. 

Encoetra-se sesta cidade o er. Antonio Francisco 
Conde. 

Partin segunda feira para Lisboa o coronel sr. , 
José do Yasconeelloe JA regreeeea. 

A 
Partia para Lagfla- e capitio er. Je5e Carie* 

Hanees Leiria. 
A 

Regreseon de Portimíe o tenente sr. José Joa¬ 
quim Pacheco. ^ 

E’ boje pedida em casamento pelo sr. Machado 
Santo# Ver.' D. Alice d'Almeidn Btrroet, de Lis- 
Lisboi para o er. Jordio Cansado Conde, cadete 
de ipfantari». 

A 
Estere em Tarira a ar.‘ D. Maria Soletia Pa- 

nba. Partiu hootem para Albufeira. 

A 
Chegot o sr. D. Mannel Solecio Pronstroller e 

etpoaa. ^ 

Com sua esposa eneoatra-ee nesta cidade o er. 
João José de Mendonça Arez, primeiro oficial do 
minieterie do Interior. 

Uasicx as Jaiíír 
Hoje, das 8 ás io horas da noi¬ 

te, toca no Jardim d’esta cidade a 
banda regimental de infantaria 4, 
exectando 0 seguinte programma: 

Passo doble. 
Symphonia da opera Vesperas 

Sicilianas (Verdi). 
Potpour! i da opera Mala Paschoa. 
Toujours Aimeè quadrilha de valsas. 

Zarzuela El Cabo Primero., 
Caretas po.ka. 
Passo doble. 
Portugueza. 

Faro 

Tem continuado a extincçâo dos 
cães vadios. Bntn seria que os agen¬ 
tes incumbidos de ta* deligencia pas¬ 
seassem de res em quando, pelos 
arredores da cidade onde a canzoada 
médra a olhos vistos com grave pe¬ 
rigo das canellas dos incautos que 
se arriscam por aquellas paragens. 

Fervilha a intriga para serem ani¬ 
chados no lyceu como professores 
grande numero de reaccionarios que 
coutam cotn a protecção valiosa de 
certos elementos do blóco. Também 
trabalha para voltar para o mesmo 
lyceu 0 famigerado Antonico dos Sal 
tinhos, que em tempos conseguiu 
indignar todos os paes de familia em 
consequência do insólito tratamento 
que dispensava a quantos tinham a 
desgraça de ser seus alumnos. Bom 
seiá que o chefe do districto saiba 
cumprir o seu dever e trabalhe no 
sentido de arranjar para o professo 
rado do lyceu pessoal competente. 

LagM 

Interessantíssimas as sessões ca- 
mararias desta villa Nem o anima- 
tographo do Provisurio Ibes ganha. 

—Continua a iutriga política. Ra- 
dicaes, thalassas e blocarás jogam as 
ultimas. 

Nota-se certa revivescencia entre 
os mouarchicus. 

—O nosso presado amigo Luiz 
Marques tem sido iucausavel na or 
gauisaçio do batalhão de voluntários, 
cujo primeiro exercio geral se reali¬ 
zou ba dias. 

LagM 
Continua desaforada a gatunagem 

por estes sítios. Ha poucos dias fo¬ 
ram presos quatro meliantes que fa¬ 
ziam parte de uma quadrilha que se 
occultava no parque de S. João. 

—Nada ae sabe quanto á continua¬ 
ção dos trabalhos da liuha de caiai 
ubo de ferro para esta cidade. 

E’ lamentável que um tão impor 
tante assumpto seja tão descurado 
pelos poderes públicos, tanto mais 
que Lagos foi sempre um‘ baluarte 
da democracia, ainda uos tempos do 
nefasto regimem monarchico. 

O ZnU 
Visitou a nossa redacção este 

engraçadissimo e intelligente cx-ha- 
bitame dos sertões. 

E’ um perfeitíssimo chimpanzé 
que possue toda a gravidade de 
pessoa seria c que nos não per 
mitte conservar a nossa, taes são 
as partidas e habilidades com que 
nos delicia. 

E’ propriedade do sr. José do 
Carmo Araújo que ò trouxe do inte¬ 
rior do Chiloango, tendo consegui¬ 
do com álgum trabalho domesti¬ 
ca-lo e ensinar-lhe a portar-se_como 
um verdadeiro gentleman. Não fica 
decerto atraz do insigne Moritz 
que tanto dinheiro ganhou em Lis¬ 
boa e por isso o seu dono tem já 
recebido offertas importantíssimas 
mas não tem querido vender o cu 
rioso animal. 

J3 QUE MORREM 
Em Lisboa foi viclimada por um 

amolecimeuto cerebral fallecendo no 
dia 14 a esposa do sr. Theopbilo 
Braga, ex-presidenle do governo pro 
visorio. Tinha 68 annos d’edade. 

Fallecen em Sanfins a mãe do sr. 
Teixeira de Sousa. 

A Reyolucão de Setembro (Í836) 
Após a morte de D. Pedro 4.0, 

0 duque de Palmeia apressara-se a 
proDor á Rainha a nomeação dum 
novo ministério em que elle era o 
presidente e em que entravam Si v» 
Carvalho e Agostinho Freire. Este 
ministério encontrou na Câmara 
violenta opposição em que se sa¬ 
lientava Saldanha. Porque se tor¬ 
nou notado pe'a prodigalidade das 
benesses distribuídas aos amigos e 
parentes dos ministros, o povo al- 
cunhou-o de ministério dos dtvorla- 
tas. A morte do infante D. Angus- 
to, atribuída á vontade que Pal¬ 
meia tinha de que um dos seus 
filhos fosse o marido da rainha pro¬ 
duziu os tumultos de 38 de março 
de i835 que mais separaram o mi¬ 
nistério da opinião e o forçaram ã 
demitir-se. 

Sucedeu-lhe o ministério Salda¬ 
nha em que estava porém na pa*ta 
dos Negocios Estrangeiros o pró¬ 
prio duque de Palmeia, sendo mi¬ 
nistro da Fazenda Francisco Anto¬ 
nio de Campos. A presença do 
duque não impedia que se consi¬ 
derasse este governo como a sal¬ 
vação do paiz pois que os elemen¬ 
tos mais odiados do ministério 
transacto eram Silva Carvalho e 
Freire. 

Todavia era Carvalho quem pe¬ 
las suas relações em Inglaterra e 
França podia arranjar dinheiro pa¬ 
ra as necessidades do Thesouro, e 
como se negasse a fornecer a 
Campos quaisquer indicações sobre 
os negocios da pasta que elle ge¬ 
rira, o ministro declarou se de¬ 
missionário e o ministério foi logo 
alcunhado de 0 impossível. 

Aberta a crise, todas as tentati¬ 
vas do marechal para encontrar 
quem se quizesse ocupar da Fazen¬ 
da vieram por intrigas de palacio 
esbarrar nesta soluça : Silva Car¬ 
valho e o seu inseparável Freire. 
A muito custo conseguiu Saldanha 
que Carvalho entrasse com Rodri¬ 
go da Ft-nseca Magalhães e assira 
ficou resolvida a crise que trouxe 
ogo como consequência o virar as 

simpatias que o marechal encon¬ 
trava no animo dos portuguezes 
em despeitos e injurias. 

O ministério que recebeu o bí- 
ptismo de 0 do ultimo rei godo ficou 
ogo a principio marcado com o 
escandalo das Lezírias. Mas o qu« 
ihc deu o golpe de morte foi a di¬ 
visão auxiliar que o governo e o 
duque da Terceira, commandnnte 
em chefe do exercito, resolvcran» 
mandar a Hespanha em cumpri¬ 
mento do artigo 3.° d > tratado co¬ 
nhecido pela quadrupla alliança. 
i Consultado o Conselho de Estado 
a rainha decidiu-se em contrario á$ 
resoluções do governo que pediu 
a demissão. A rainha aceitou maa 
como não encontrasse quem o su- 
jstituisse teve que lhe renovar o 

mandato. 
Realisaram-se as eleições sendo 

eleitos no Porto e em Lisboa os 
oficiaes que o governo havia casti¬ 
gado; dá-se a ordem para a marcha 
da divisão no dia 17 de novembro 
mas as tropas que deviam marchar 
insubordinaram-se, vão a palacjoe 
forçam a rainha a demitir o minis¬ 
tério. Foi o chamado pronuncianifiit- 
fo de Alcantara. 

Ao gabinete Saldanha sucedeu- 
se o gabinete Loureiro com Sá da 
Bandeira na Guerra e Campos na - 
Fazenda. Este ministério, como- 
sucedera ao dos goitos foi logo alcu¬ 
nhado dos vandalos e pouco durou. 
Contratara-se o segundo casamento 
da rainha cotn D. Fernando, esti¬ 
pulando-se que a este seriam con¬ 
cedidas as mesmas honras que a 
D. Augusto. 

Apesar porem do contracto, no 
proprio dia em que o rei desem¬ 
barcava, a Camara dos Deputados, 
discutindo a reorganisação do exer¬ 
cito votava que não houvesse com- ■ 
mandante em chefe do exercito, 
logar que estava reservado a D. 
Fernando. Fecharam-se as Camá- 
ras e no interregno parlamentar 
Loureiro procurou remediar a si¬ 
tuação convidando 0 rei a declarar 
que não aceitava o cargo. O rei 
recusou e o ministério demitiu-se 
sendo chamado o duque da Ter¬ 
ceira que imediatamente nomeou o 
rei commandante em chefe, e lhe 

1 deu Saldanha como' ajudante. Nes- 



o heraldo 

PíqacEhas coisas, „ 

H UM BANQU3TE NUPCIAL 

Calino brindando á noiva. 
—Bebo á saudc « áa prosperidades do V F-x.* 

■aisha senhora, o faço volos para que o feliz acon- 
■ d’es!o dia se repita por muitos annos e 

Alexandre tomou Tliebas, mandou degolar mui- 
•oa habitantes o vendor como escravos os restantes 
Arrazoa a cidade. Só foram poupadas a casa e a 
■ida do immortal Pmdaro. 

ENTRE COSTUREIRAS 

fido sabe* Felisbcrta, fiz hontem uma conquista 
--Quem é? 

—Um rapaz mailo bem parecido e muito deli- 
eado: 

--E em que te emprega? 
Nãò sei .. Ao despedir-se de mim impri- 

«ítt-me um beijo na mio... 
—Ahl então 6 impressor! 

AWAGRAMAS CÉLEBRES: 

f)e A. Iferculano 
Qero á unha 

•‘'ílalos perguntou a Christo: 
—nQuid est voritag?» (Que ó a verdade?) 
—A resposta estava no anagrama: 
—rEst vir qui adcstl (E’ o bornorn que esta 

(iresentel) 

Alexandre depois da batalha de Isso viu a tenda 
•nzuaita ao rei Dario e encarando as enormes riqu- 
**s «hi abandonadas exclamou cnm desprezo. 

Eis ahi ao qua «lies chamam ser reil 
Wais tarde senhor d’umimpério immenso, bebedo 

e flissolut >, f zendo-.-o chamar Filho de Júpiter 
«andou abrir o tumulo do Cyro e ao ver que apc- 
mno encerrava alem do corpo, as armas do guer¬ 
reiro ór lenou quo so enchesse o tumulo do rique- 
«.V! dizendo que nío ora justo enterrar tão grande 
•Éi como um simples... «filho do povo! 

EM LATIM: 

nílaria, comes cara, quo is?» 
tendo cm Poitusués parece: 
«Maria, comes cameoes?» Afinal vem R ser: 

«Maria querida companheira, para onde vaes?» 

MUITO UTIL 
Saber-so que os recibos de ordena¬ 

do dos funcionários, professores, mili¬ 
tares, guardas, pensionistas; 
osimpte8soa de arrendamentos, declara¬ 
ções As secretarias de finanças, impres 
sus do execuções fiscaes etc 
os impressos p>r.i camaras (afilunon- 
tos, guias de inspeção, contas, mappas 
etc) 
os recibos d» inscripções, do fóros do 
juntas e confrari-s, os mandados dc 
p gamenlo, reeibns iie renda de casas 
ha A vend. n Zyooprophio $uro- 
crotea do JOSÉ 31A111A DOS SAN- 
TOS-TAVIRA. 

Executam-se todos os ppdidos do re¬ 
clames, farturas, bilhetes, programmis, 
tabell is, livros e papeis impressos, Me- 
moranduns, cartas e sobres impressos, 
circulares, avisos, 

Obra- de lux >. a cores, papeis Raisill 
Concta§. li iio, VJhaiman. 

1’arlicip çOos do casamento, Nasci¬ 
mento, Meods, Cartéis. 

Rotul s. reclames, etiquetas, o tar- 
jetas de Pharmacia, lindos modelos. 

Todos os artigos do papelaria o es- 
criptorto 

ÍYPOGRA.PHIA BUR JCRATICA 
OFI ICINA^ D O HERALDO 

josé Mana dos Santos 
tavira 

CAuSuiRÂS A VAPOR KO GUADIANA 
Horano de partidas 

no mez de setembro 
#)ia3 Horas Do Mertola Dias Horas De Yilli Real 

I 
e 
t 
ts 
c 

€ 
I 

18 
•S 
iC 
*4 
16 
16 

9,10 
10 28 

1 20 
2 1 ! 
2.64 
3 30 
4 4 
4,3G 
6.(2 
8 17 
6.83 
7,37 
8.1 
0.5 

da manhã 

<8 12,19 » 
19 

* 
82 
«3 
85 
BG 
87 
«8 
89 
80 

1,35 
2.31 
3.1S 
3 55 
4.31 
5,37 
G.9 
G.50 
7 15 
7.34 
8,22 

tardo 
manhã 

t 
2 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

11 
12 
13 
14 
15 
16 
18 
19 
20 
21 
22 
z3 
25 
26 
27 
28 
89 
30 

4 40 
5.58 
8.50 
9.13 

10.24 
11, 
11.34 
12 6 

1 2 
1,47 
2.23 
3.7 
3 31 
4.35 
7.49 
9,5 

10,1 
10 46 
11.25 
12.1 
1.7 
1 39 
2.10 
2.45 
3.4 
3,52 

da tarde 
» » 
u manhã 
» » 
» » 
» » 
» » 
» tarde 

» manhã 

tardo 

VB8D8U-S8 
Umas casas terreas situadas no 

(argo da Senhora do Livramento, 
com 7 compartimentos, quintal e 
f)Oçò d’agua, N.°5 de policia. Quem 
êreténder dinja-se a D. Antonia 
•iafíuela Aboim, i35 

0 
ANNCKCIO 

conselho administrativo d’este 
regimento faz publico que no dia 

9 do proximo rrez de outubro, pe¬ 
las 12 horas do dia, na sala das 
suas Sessões e perante o mesmo 
conselno, se procederá á arremata¬ 
ção dos generos alimentícios e com¬ 
bustível que devem ser consumi¬ 
dos nos ranchos dos sargentos, ge¬ 
ral e dietas do hospital militar du¬ 
rante o periodo que decorre desde 
i de dezembro de 1911 até ao dia 
3o de novembro de 1912. Os ge¬ 
neros a arrematar são os seguintes: 

Arroz de i,a e 2.a qualidades, 
café, assucar, bacalhau, pimentão, 
toucinho, cebolas, lenha, grão de 
bico, feijão branco, dito amarello, 
dito vermelho, azeite, batata, vac- 
ca, carneiro e atum. 

Os concorrentes devem apresen¬ 
tar ao conselho administrativo as 
suas propostas em carta fechada 
e lacrada com o preço minimo por 
que se comprometem a fornecer ca¬ 
da genero até ás 11 horas da ma¬ 
nhã do dia da arrematação acom¬ 
panhadas do deposito provisorio 
de dez mil réis e respectivas amos¬ 
tras. 

O caderno de encargos acha-se 
patente na secretaria do conselho 
administrativo todo.-, os dias úteis 
d .s 11 horas da manhã ás 2 da tar¬ 
de onde se acha também patente o 
modelo da proposta. 

Quartel em Tavira 20 de setem¬ 
bro de 1911. 
O secret.0 do conselho administ.0 

Desiderio Venancio Peres 
i?3 tenente 

MERCADO DE GENEROS 
Preço dos generos abaixo designados 

durante a semana finda 

Trigo rijo. 65o 14 litros 
Cevada. 36o b 
Centeio .... 5oo » 
Limpadura .... 240 » 
Milho ue regadio 540 18 lit 

» 0 sequeiro 5oo » 
Grão. 85o » 
Chícharos ... 480 » 
Feijão branco... 135400 » 

» vermelho 135400 » 
Feijão Vnla Nova 1354 0 » 
Feqão raiado . 135400 » 
Gelo. 8.10 20 
A veta .. 36o u 
Favas. 600 » 
Tremoço.. . . 340 0 
Farello . ... .'. 200 » 

os 

Aguardente 
» (figo). 

Vinho tinto .... 
»' branco... 
» licoroso.. 

Vinagre . 
Azeite. ....... 
Sal . . 
Batata redonda . 

» doce ... 
CeboL'. 

135400 10 litros 
» 

10 
» 

D 

» 
D 

IO 

V» 

O 
D 

» 

» 

D 

» 

kilos 
» 

0 
Amêndoa côca, . 2357UO i5 kilos 

» dura.. i363oo » » 

» amarga i36i5> 0 » 
Alfarroba ... 9-o 60 kilos 
Figo. i&ioo 

900 
6 io 
800 

lá6ioo 
25o 

33r3oo 
35 

36o i5 
280 » 

200 » 

Carne vacca i.a. 
» » 2.a. 

1 3.a. 
0-*sos 
C rneiro 
Ovos .. 

440 cada » 
320 » » 
200 B B 
I4O X> B 

240 B B 

35 réis o par 

í 
Vende-se ou aluga-se uma mo¬ 

rada de casas altas no Terreiro de 
D. Anna, d’esta cidade, com 9 
compartimentos nos altos, varanda 
e quinta' e 4 baixos. 

Quem pretender dirija-se ao seu 
proprietário na rua dos Mouros, 
n. 6. 128 

ANNUNCIO 
O abaixo assignado pretende 

vender toda a mobília de que se 
compõe a sua casa. Quem preten¬ 
der comprar pode dirigir-se á sua 
residência, rua da Liberdade, das 
11 horas da manhã ás 5 da tarde. 
134 José de Sousa Alves. 

VENDE-SE 
A prompto pagamento ou a pres¬ 

tações uma parte da horta Caiada 
na Atalaya, com o direito de tira¬ 
gem d’agua em duas noras, com 
tanques e levadas. Consta de terra 
de semear, arvoredo mimoso, par- 
reirás, figueiras, amendoeiras, duas 
moradas de casas, uma das quaes 
tem 4 compartimentos e varanda, 
a outra tem 8 compartimentos e 
corredor, cavallariça. palheiro e 
pocilgo. E’ alIodLl. Trata-se com 
João José de Oliveira, horta de 
Santo Antonio—TAVIRA 106 

CALE.CH E 
Vende se um em perfeito estado 

de conservação, muito commodo e 
leve. Quem pretender pode vêl o 
na cocheira do Ex.mo Sr. general 
Cavaco, no largo do Pé da Cruz, 
em Faro, onde serão dadas todas 
as informações. 126 

MANTEIGA- 
Manteiga de POVÒLIDE- Ven¬ 

de José Maria dos Santos, Tavira. 

ÍALVIOARAS 
Perdeu-se uma bolsa de prata, 

grande, com um lenço dentro, en¬ 
tre as ruas de S. Lazaro (Roque 
Feria) e Corredoura (i.° de Maio). 
Dão se alviçaras a quem achou e a 
queira entregar n’esta redação. 

HífOTMCÂ 
Bem gar ntida n’uma proprieda¬ 

de, vende-se por se achar a credo¬ 
ra ausente; é de 8oo350uO téiscom 
juro de 10 %. 

Trata-se na rua da Liberdade 
n.’ 57. 124 

ABSUMA-SE 
EJma horta na Asséca. denomi¬ 

nada a Horta Nova. consta de se¬ 
queiro e regad o. 

Trata-se com José Soares, mo¬ 
rador na mesma, TAVIRA. 123 

TRESPASSA-SE 
Uma loja de barbeiro afregueza- 

da na rua D . Miguel Bombarda. 
Quem preteriJir diri]a-se ao do- 

<'o José Gomes P. Calleca, em 
TAVIRA- 

ESTUDANTES 
Senhora de probidade acceita es¬ 

tudantes por preçj mod*co. Rua 
da Barqueta 25 i.°—FARO. 127 

LIVROS 
Zoologia, de Bernardo Ayres. 

Selecta portuguesa, de Ca- 
sano a Pint.. 

Approvadcs cfficiálmente. 
Vendem-se novos, mais baratos 

do que o seu preço officidl. 

PARA 1312 

320 RÉIS 

ÍLMANJCH DAS SENHURAS 
320 RÉIS 

ALMANACH ILLUSTRADO 
130 RÉIS 

ALMAN4CH DO SÉCULO 
120 RÉIS 

FOSTAES ILLUSI&ADOS 
De superior qualidade vende 

José Maria dos Sanlos 
tavira' 

Assistência Medica, Pharmacia. 
Massagisti, 

Noto «stabelecimenlo balnear completo 
Soberbo Parque, 

Divertimentos ao ar livre, 
Grando Casino-Theatro. 

Estação lelegrapbo-Postal, 
Yaccaria 0 (Iluminação Electrica 

em todos os Hotéis 
pertencentes á Companhia, 

no Casmo-Tbeatro 
e em todos os Parques, etc., etc. 

S- 
ÂGUAS alcalinas, gazozas. 

liihicas, arsenicaes e fer¬ 
ruginosas, uieis na gnita, 
manifestações de arthritismo, 
diabetes, affecçõês de figadn, 
estomago, mtesiinos, rins, 
bexiga, dermatnses e muilos 
nuiros padecimentos, como 0 
provam innumeros aiiestadus 
das maiores noiabilidades 
medicas do reino e estran¬ 
geiro. 

Excellentes boteis, proprie¬ 
dade da Companhia: Grande 
Hotel, Hotel do Norte e Hotel 
de Aveliames, todos elles mui¬ 
to ampliados e os quaes se 
acham situados no ceutro dos 
magníficos parques onde a 
temperatura é agradabilís¬ 
sima. 

Caminho de Ferro a Pedra 
Salgadas. 

Fonte D. Fernando: muito 
gazoza,-e bi arbonatada sodi 
ca, natural; é excellente agua 
de mesa. 

Encontram se á venda as 
aguas de iodas nascentes do 
Pedras Salgadas, nos boteis, 
restauranies, drogarias e 
pharmacias e em iodas as 
casas de primeira ordem. 

Esclarececimentos no es- 
criptorio e deposito da Com¬ 
panhia, rua da Cancella Ve 
lha, 29 a 31 -POBTO. 

DEPOSITÁRIOS: em Lis¬ 
boa, J. R. Viisconcellos & C.a, 
Largo tle Samo Antonio da 
Sé, 5. l.°. Em Braga, Cruz 
& Souza, largo de S. Fr«n- 
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3 Piíulas 
têem 

mcisravess. 
Os medicamentos que vos 

têem aconselhado não vos 
têem dado o resultado espe¬ 
rado ? Não hesiteis, tomae 
sem demòra, hoje mesmo, 
as Pilulas Pink, que estas 
pílulas não vos causarão de- 
cepção alguma. As Pílulas 
Pink purificam e enriquecem 
o sangue, dão forças, estimu¬ 
lam o appetite, tonificam o 
estomago, regularisam e faci¬ 
litam as digestões. São effica- 
zes, e por essa mesma razão 
podem considerar-se um re- 
medio baratíssimo. E o medi¬ 
camento que maior regulari¬ 
dade apresenta nos seus resul¬ 
tados. 1 êem estas pilulas 
effectuado, e eífectuam a 
cada instante, em todo o 
mundo, curas rapidas de.casos 
que todos consideravam como 
incuráveis. Em muito d’esses 
casos, a sua acção tem produ¬ 
zido admiração, assombro mes¬ 
mo. As Pilulas Pink curam a 
anemia, a chiorose, a neu- 
rasthenia, a fraqueza geral, a 
fraqueza nervosa. 

Pilulas Pink 
Aa Pilulas Pink estão á venda em 

todas as pharmacias pelo preço de 
800 réis a caixa, 4 g 400 réis as 
6 caixas, Deposito geral: J. P. Bastos 
& 0, Pharmacia e Drogaria Peninsu¬ 
lar, rua Augusta, 39 a 43, Lisboa. — 
Sub-agentes rlb Porto : Antonio Ro¬ 
drigues cia Costa & Ca, 102, Largo 
do S. Domingos, 103. 

acaba de proporcionar 
a Emulsão de Scott a 
minha filha Laura Amé¬ 
lia da Silva, de S annos 
de idade, e que desde 
pequena soffria d’uma 
anemia. Tendo tomado 
diversos medicamentos, 
dos quaes não tirou re¬ 
sultado nenhum, resolvi 
dar-lhe a Emulsão de 
Scott, e hoje minha filha 
encontra-se completa¬ 
mente bôa e sadia. 
Testemunho dc JosÉ TEIXEIRA DA 
SILVA, da rua de D. Luiz, 1", 26-30 Villa 
do Conde, cm \ de Julho de 1909. 

Aproveite o leitor a experiencia c 
Sr. Silva, e dô a seu filho sem demora 
a Emulsão de Scott. Evita assim os 
addiarr.entos perigosos (sem íallar no 
desperdício do dinheiro), entreiendo-se 
a ministrar preparados, inefficazes. Mi¬ 
lhares são as curas alcãnç.adas pelo pre¬ 
parado de Scott. Provam-no as cartas 
recebidas de médicos, parteiras, paes e 
doentes restabelecidos. 

EMULSÃ© 15 E 

SCOTT 
Quando procurar o preparado de Scott, 
recuse terminantemente acceitar emulsões 
que não sejam do Scott, visto que nen¬ 
huma delias pode ter a efficacia desta, 
por não ser feita com os ingredientes 
puros e fortes que unicamenle podem 
curar. A de Scott é fabricado com taes 
ingredientes, e por isso sempre cura. 
NOTA : Apczar do Imposto de Sello de I 
cada frasco, todas as Pharmacias e _. 
ven iem a Emulsão dc SCOTT aos preços : 
a saber: 500 reis meio frasco e 900 reis 
grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
optem-se dos Snrs. Jam s Casseis &. Cia., Succs. Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

ANNUNCIO 
Veríssimo Pereira Paulo, encar¬ 

regado da cobrança dos impostos 
indirecto^ municipaes d’este conce¬ 
lho, vem nov,mente recommeniar 
que, a todo c indivíduo que expo- 
ser á venda batata, pero, castanha, 
sal. bacalhau ou atum sem que lhe 
tenha participado a sua quantidade 
com exactidão ser-lhe-ha appucado 
os artigos 9.0 e 33.° do regulamen¬ 
to da Fiscalisação e Cobrança dos 
mesmos impostos n’e'te concelho. 

i32 

Precisam se para conduccão de 
generos em carros, saibam ler e 
escrever e fiador ou 5635000 réis 
em deposito. Ordenado 5oo réis 
diários, carta com morada e escla¬ 
recimentos a A. Lima, Rua das 
Lavadeiras 86—OLHÁO. 109 

c&cbllT 
Arrendam-se duas propriedades; 

uma, denominada a Perineu, a ou¬ 
tra, o Salgueiro, mais uma courella 
chamada a Humbria. Quem pre¬ 
tender pode dirigir se em carta fe¬ 
chada até ao dia 25 de setembro, 
a seu proprio dono João dos Reis 
Silva. 

Também vende alguns utensílios 
delayoura. 


